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RESUMO: O glaucoma é caracterizado por alterações anatômicas e funcionais que 
resultam na perda progressiva de células ganglionares da retina e danos ao nervo óptico. 
Está neuropatia óptica representa uma ameaça silenciosa à saúde visual, frequentemente 
desencadeando danos irreversíveis antes mesmo de ser detectada. Em virtude do impacto 
que essa enfermidade tem tanto na sociedade quanto na saúde pública, considerou-se de 
suma relevância identificar o perfil epidemiológico de internações hospitalares decorrentes 
do glaucoma no estado do Rio Grande do Sul. Realizou-se um estudo descritivo transversal 
fundamentado em dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 
(DATASUS). Foram coletados dados referentes ao número de óbitos, ao sexo, à faixa etária 
e à raça dos pacientes internados por glaucoma entre os anos de 2011 a 2020. No total 
foram registrados 808 internações decorrentes de glaucoma no estado, sendo o destaque 
para os anos de 2018 e 2019, com 176 (21,78%) e 195 (24,13%) internações. Desses casos, 
429 foram do sexo feminino, representando 53,09% da totalidade. Quanto à faixa etária, o 
grupo entre 60 e 69 anos teve o maior número de internações, equivalente a 27,72% dos 
atendimentos, enquanto o grupo entre 20 e 29 anos teve o menor, com menos de 5% dos 
atendimentos. Quanto à cor/raça 176 registros não continham informações e dos registros 
disponíveis a maior parcela acometida era caucasiana com 504 casos respectivamente. 
Os achados sugerem uma necessidade contínua de vigilância e de estratégias de saúde 
pública para enfrentar essa enfermidade, particularmente em populações mais envelhecidas. 
Identificou-se a necessidade de rastreamento da doença e da realização de estudos mais 
detalhados a fim de que os diagnósticos sejam feitos de forma precoce para que, com o 
acompanhamento da progressão da doença, possa ser garantida uma melhor qualidade de 
vida aos pacientes.
PALAVRAS-CHAVE: Glaucoma, Perfil epidemiológico.

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF HOSPITAL ADMISSIONS FOR GLAUCOMA IN 
THE STATE OF RIO GRANDE DO SUL

ABSTRACT: Glaucoma is characterized by anatomical and functional changes which result in 
progressive loss of retinal ganglion cells and damage to the optic nerve. This optic neuropathy 
represents a silent threat to visual health, often triggering irreversible damage even before it 
is detected. Due to the impact it has on society and on public health, it was deemed of utmost 
relevance to identify the epidemiological profile of hospital admissions due to glaucoma in 
the state of Rio Grande do Sul. A cross-sectional descriptive study was carried out based on 
data from the Department of Informatics of the Unified Health System (DATASUS). Data was 
found regarding the number of deaths, sex, age group and race of patients hospitalized for 
glaucoma between the years 2011 and 2020. In total, 808 hospitalizations due to glaucoma 
were recorded in the state, with the years 2018 and 2019 being particularly worthy of note, 
with 176 (21.78%) and 195 (24.13%) hospitalizations, respectively. Out of these cases, 429 
were patients of the female sex, representing 53.09% of the overall total. Concerning age 
groups, the group between 60 and 69 years of age had the highest number of hospitalizations, 
equivalent to 27.72% of those services, while the group between 20 and 29 years of age had 
the lowest, representing less than 5% of this total. Regarding color/race, 176 records did not 
contain this information and, of the available records, the most affected group was Caucasian 



Jornada médica ciência e tecnologia em busca da qualidade de vida Capítulo 14 113

with 504 cases respectively. The results suggest a continued need for surveillance and for 
public health strategies to address this disease, particularly in older populations. The need to 
track the disease and carry out more detailed studies has been identified, so that diagnoses 
can be made early and that by monitoring the progression of the disease, a better quality of 
life can be guaranteed for patients.
KEYWORDS: Glaucoma, Epidemiological Profile.

INTRODUÇÃO 
O glaucoma, uma neuropatia óptica, representa uma ameaça silenciosa à saúde 

visual, frequentemente desencadeando danos irreversíveis antes mesmo de ser detectado. 
Caracterizado por alterações anatômicas e funcionais que resultam na perda progressiva 
de células ganglionares da retina e danos ao nervo óptico, o glaucoma é um grave 
problema de saúde pública. Sua associação com a pressão intraocular elevada (superior 
a 21 mmHg) (AGIS, 2000) e com a hereditariedade destaca a importância da vigilância 
regular, especialmente, em indivíduos com histórico familiar da doença.

O diagnóstico precoce desempenha um papel crucial na preservação da visão, uma 
vez que a perda significativa do campo visual muitas vezes só se torna evidente em estágios 
avançados da doença (THAM et al., 2014). Esta condição insidiosa é responsável por uma 
perda visual irreversível e pode resultar em custos significativos para os sistemas de saúde.

O glaucoma não tem cura, sendo uma doença crônica e exigindo, portanto, 
tratamento contínuo. Tendo em vista a relevante morbidade da doença, o presente estudo 
teve o intuito de identificar o perfil de internações hospitalares ocorridas no estado do Rio 
Grande do Sul, durante o período compreendido entre os anos de 2011 e 2020. 

METODOLOGIA
Estudo descritivo, transversal, retrospectivo com abordagem quantitativa realizado 

na base de dados do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). 
Foram coletados dados referentes ao número de óbitos, sexo, faixa etária e raça/cor de 
pacientes internados por glaucoma no estado do Rio Grande do Sul entre os anos de 2011 
a 2020, com a finalidade de analisar o padrão das internações. Os dados foram expostos 
de maneira descritiva e quantitativa por meio de tabelas. 

RESULTADOS
De acordo com os dados do DATASUS, entre 2011 e 2020, foram registradas 808 

internações decorrentes de glaucoma no estado do Rio Grande do Sul. Os anos de 2018 
e 2019 se destacaram, com 176 (21,78%) e 195 (24,13%) internações, respectivamente 
(Tabela 1). 
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Ano Atendimento Internações
2011 55
2012 41
2013 27
2014 54
2015 64
2016 63
2017 127
2018 176
2019 195
2020 111
Total 808

Tabela 1. Número de internações por glaucoma segundo ano.

A maioria das internações foi do sexo feminino, totalizando 429 casos, o que 
representa 53,09% da totaliadade, seguida por 379 casos do sexo masculino (Tabela 2). 

Sexo Internações
Masculino 379
Feminino 429

Total 808

Tabela 2. Internações segundo sexo.

Em relação à faixa etária, observamos que o grupo entre 60 e 69 anos teve o maior 
número de internações, sendo responsável por 27,72% dos atendimentos, enquanto o 
grupo entre 20 e 29 anos teve o menor, com menos de 5% dos atendimentos (Tabela 3).

Faixa Etária Internações
20-29 anos 37
30-39 anos 54
40-49 anos 88
50-59 anos 185
60-69 anos 224
70-79 anos 163

80 anos e mais 57
Total 808

Tabela 3. Internações por faixa etária.

Quanto à cor/raça, 176 registros não continham essa informação. Dos registros 
disponíveis, o glaucoma foi mais prevalente nos indivíduos de cor branca, com 504 casos, 
seguido pela cor preta (105), parda (22) e amarela (1), respectivamente (Tabela 4).
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Cor/Raça Internações
Branca 504
Preta 105
Parda 22

Amarela 1
Não declarado 176

Total 808

Tabela 4. Internações por cor/ raça.

Não foram registrados óbitos relacionados à doença durante o período específico.

DISCUSSÃO
Este estudo destacou a prevalência e os perfis demográficos de internações por 

glaucoma no estado do Rio Grande do Sul no período compreendido entre 2011 e 2020. A 
análise dos dados do DATASUS revelou um aumento significativo nas internações em 2018 
e 2019, indicando uma possível melhoria nas condições de diagnóstico ou na identificação 
de fatores de risco associados à população. Os resultados obtidos corroboram com a 
literatura existente que identifica o glaucoma como uma das principais causas de cegueira 
irreversível no mundo (Musch DC, Gillespie BW, Niziol LM, et al. Prevalence of glaucoma 
in a population undergoing cataract surgery. BMJ Open 2022)​. Este estudo fornece dados 
inéditos sobre a quantificação de internações decorrentes de glaucoma específica de uma 
região brasileira, onde estudos anteriores são limitados. 

Após a análise dos dados coletados, foi evidenciado que os caucasianos foram 
mais acometidos pela doença, dado também encontrado por OLIVEIRA, et al., 2022. Esse 
resultado pode ser atribuído ao fato de a maior parte da população residente no estado do 
Rio Grande do Sul ser composta por indivíduos caucasianos, segundo dados do último censo 
demográfico (IBGE, 2022). Também foi constatado que o número de internações tende a 
ser maior em idades em avançadas, o que vai ao encontro dos resultados previamente 
obtidos no estudo de Matos, et al. que avaliou pacientes glaucomatosos atendidos em sua 
primeira consulta, quando foram diagnosticados (MATOS, et al., 2023). Evidenciou-se que 
o glaucoma foi mais prevalente em mulheres, representando 53,09% dos casos, o que 
já havia sido constatado por outros autores (ARAÚJO, et al., 2020; COSTA, et al., 2013; 
PÓVOA, et al., 2001). Entretanto, alguns estudos demonstraram maior prevalência em 
homens, corroborando com os dados obtidos na revisão sistemática de RUDNICKA, et al., 
2006 e no estudo de OLIVEIRA, et al., 2022.

Embora o estudo forneça dados importantes, ele possui limitações. A principal delas 
é a dependência de dados administrativos que podem não englobar todos os casos de 
glaucoma, especialmente aqueles gerenciados ambulatorialmente sem necessidade de 
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internação. Além disso, a falta de detalhes sobre o estágio da doença ou a severidade 
nos registros do DATASUS limita a profundidade das análises. Comparado a outros 
estudos nacionais (SAKATA, et al., 2007) e internacionais (KAPETANAKIS, et al., 2007), os 
achados deste trabalho estão em consonância com a tendência observada de um aumento 
na prevalência do glaucoma associada ao envelhecimento populacional. No entanto, as 
diferenças metodológicas, como os critérios para internação e o delineamento dos estudos, 
podem influenciar a comparação direta dos resultados. 

Os achados sugerem uma necessidade contínua de vigilância e estratégias de saúde 
pública para enfrentar o glaucoma, particularmente em populações envelhecidas, visto que 
são as mais cometidas por essa enfermidade. Estratégias eficazes podem incluir melhorias 
no rastreamento e diagnóstico precoce, juntamente com o aumento da conscientização 
sobre a doença entre a população geral e profissionais de saúde. Este estudo enfatiza a 
importância de monitorar as internações por glaucoma como um indicador de morbidade. 
Futuras pesquisas devem focar no desenvolvimento de intervenções para reduzir a 
necessidade de internação através de uma gestão eficaz do glaucoma e na melhoria da 
qualidade dos dados para facilitar análises mais detalhadas. 

CONCLUSÃO
Em síntese, conclui-se que o glaucoma é um potencial contribuinte para as causas de 

cegueira irreversível no mundo. Diante dos achados discutidos, deve-se realizar, portanto, 
acompanhamento precoce para análise e progressão da doença, visando à redução da 
incidência de acometimentos, garantindo, assim, mais qualidade de vida aos pacientes. 
Há ainda, a necessidade de estudos mais aprofundados acerca do assunto, bem como da 
constante atualização dos sistemas de informações ambulatoriais e de internação, para 
melhor elucidação do perfil epidemiológico desta patologia.
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